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Futuro Latino
Para ofrancêsJacques Seguelq d.iretor geral de criaçiio e o

*5" da agêtrcla Euro RSCÇ o ifuturo da pubhctdade estd na
criatiaidade lntlna. Pensand.o asslm é que esta rede franrcesa
d.ecidlu desembarcar na América latlna. É o maior grapo
pubWcüdrto na Europa. e o séthno do mundo. Emprega I mil
pessoas efatura USÍ. 6,5 bllbões em 3O países. É o único grande
grupo de comunlcação mundial que não é anglo-saxão. Que-
rem quebrar, começando corn a sociedade Euro RSCG Back-
ground em Buenos Aires, uma bistórica begemonia inglesa e
anner-lcana. na publici.dade sul-americanm. Cbegam para asses-
sorar a estréia de marcas européiaq conto louis Vuitto4 bem
como para disputar seus principais clientes internacionak já
com atlaidades na região. Falamos dc Air Franrce, JM, Cartier,
Cbanel, Citroên, Compaq, Krafi, L'Oreal Pltilips, Procter €,
Gannble, Purna, TDK e Aaüed Dlstillers. Precisa de mais? Na
Argentlna teru Zanell4 Banco de La Naci.títt, Yamaba, Westera,
Anion eJuncad.eU4 que transporta oak»res também no Brasll.
Alberto Bartolonte, presidente da Euro RSCG Background,
acredlta dobrar o faturamento neste pr'írnclro ano depois da
Jusão. Se dlzem não-imperialistas, cutucando especialrnente
os amerlcanos, e prornetern utt estilo latino deJazer publicida-
de. Isso quer dizer: oalorização dos cllentes locais e a niío
itnposição de marcas e modlstnos inter-rroclorrals. Vannos oer.
Para o Brasil eles oêtn atnd.a neste ano.

MovimeÍrto
no Aefopofto
A Price Waterhouse, em pes-

quisa do anopassado, já alerÍa-
ua que o mouimento nos aero-
portos dos países do Mercosul
iria aunxentar muito este ano.
Das 188 empresas argentinas
ouuídas, 29o/o pretendiam au-
mentar os uolumes de exporta-
ções, 27o/o jti faziam planos es-
tratégicos de atuação na região
e 19o/o procurauanl associações
comerciais e de proclução com
ernpresas dos outros países. O
resultaclo foi um aumento de
30o/o no uolume de cargas. Po-
rém, a administraÇão dos aero-
portos brasileiros, principal-
nxente os de São Paulo, respon-
sabilidade da estatal Infraero,
nào da conla de gerencictr com
eficiência o atual nxouimento.
Os empresarios pedem priuati-
zação-ja das operações. Recla-
m*nx, também, dos horários e

das poucas opções de uôos para
cidades do Cone Sul. "Os uôos
saem e cbegam em boráriospou-
co práticos", protesta Marcos
Szmerecsanyi, sócio da Tubo-
czp, que uende suas embala-
gens na região.

Toda Iatifiidad,
De 11 a 13 de maio acontece

no Fontainebleau, de Miami
Beacb, a Latin Expo (Tbe First
Latin Marheting Exposüion and
Conference). Os organizadores
do Festiual lbero-Americano de
Publicidad (Fiap) apresentarn
seureel para ampliar a difusã.o
e atrair mais gente para o festi-
ual de 96 em Buenos Aires. "O
objetiuo é discutir marketing
para a comunidade latina nas
Américas do Norte, Central e do
Sul", conuida Andrew Palum-
bo, presidente da noua-iorqui-
na Paradigm Networh, organi-
zadora do euento.

Prata da Casa

Pulp Ficción
Nos Fstados Uniàos cbamam-

no de Quarter Pound. Na França,
sabmos que se cbama Royale, por
causa do sisterna metrico. No Bra-
sil é chamado de Quarteirão. Nos

McDonalà's da Arymtina, Cbib,
Paraguai e Uruguai peça urn
Quarto de libra. Cbeeseburger,
conk tdo, cbama-se Hambu.rgue-
sa con Queso.

Bola de
Colombo

Innçado lut Atgentina ern lnotr-

ço, corn campanba da agência
Marcet y Ásociados, o jogo interati-
w El Gran DT corsquiu a-faça-
nba de aunwntar as wndas do
diáia El Clarin em 15o/o nos dias
úteis. Conl ele, osparttctpntes tor-
nam-se técnicos, batizando e esca-
lania seu"s tifircs, Ete enfrentam
equipes de outros participantes,
somanàatrnntos de acordo corn os

rew.ltados drts rodadas. A Wrno-
çã.o está orçada em US$ 5 milbtus
e distrih,ti mantfus de pêmios. A
ideia é da eruWv inglesa Dream
Ieague, mas jornais de outrosTní-
vs já adotaram a estrat@ia: Mar-
ca da Bpanba, Ie Parissienfran-
cês, Gazetta dello Sprt italiano e
Bild da Alemanha. Sãa mais de 4
milbõq de "treinadorcs" eqalba-
drx por wirios píses O argmtino
Ihnbl Marcet já estó futendo urn
bolãa com um grande jomalllau-
lista e sua agência de publicidade.

Prospectando
Francisco Aluarez teru apenas

29 anos, é executitn de cuentas, e

foi escolbido pla Eurc RSCG de
Madrid prafazer as coisas acon-
tecerem na Amfuca do Sul. E elas
já estão acontecendo:
krterCâmbio: Por que a América
do Sul?

Abatez: A Am,ilca Latina é o
ten'itória natural e mais cornpeti-
tiw pa.ra uma agênci,a anntp4ia.
E a rqiãa do mundo mais inJtcten-
cidapeb conru.mismo saccão, po-
rém, c u lturalment e, e stá meis N -
Nma da EunJpa, pr razfus de
língua, bistória etc. A Eunt RSCG,

como agência líder na Eulopa,
quer bindar seus clientes locais e
intenmciarruis com nossa foruna
de mtender comunicação. Antes
dofinal do século queretnos con-
tar corn uma rede integrada de
agências ern todo o continmte. A
estabilid.ade econômica e demo-
cftitica Prunüe estabebcer negó-
cios prcdutiws por aqui.
Inter{âmbio: E o Brasil?
Abarex O Brasil é o rnaior país
da Amfuca Latina. E um País

fundatnental pela dirnensão de
seu mercado. Tem características
púpri.as e um níuel de criatiuida-
de altíssimo. E$erarnos encon-
trar logo um sócio brasileiro fura
desenuoh.,ennos juntos nossa pai-
xão porfazer tnarcots crescerem.
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Depois de quatro anos e meio
trabalbando e influenciando o
mercado chileno de publicidade,
onde atuaua como diretora de
criação da agência Unitros, uol-
ta a São Paulo a paulista lrene
Knotb. Traz na bagagem diuer-
sosprêmios cbilenos e internacio-
nais (inclusiue três em NY), bem
como a bonra de ter sido consi-
derada em 94, pela reuista Mer-
cado Y Publicidad, a melbor di-
retora de criação do Cbile. Cbega
em boa bora com grande experi-
ência sobre rnercado e cultura
latinos.

A ruostra Muros, do fotógrafo
paulista Sidney Haddad, esíará. a
partir de 26 de maio no efuço
Galileo, em Monteuidéu, uindo em
aSosto para São Paula, a caminbo
de Santiago do Cbile, onde Jicani
ern setetnbrc. Deixa o Filo - Bpacio
de Arte, em Buenos Aires, para o
enfant terrible dafotografia de rnúa
argentina, Guillenno Montebone.
Ele e sua rnostra, Saldos de Fabrica,
rettospectiua de dez anos no lner-
cado, deuern fazer, este ano, o
lnesrno circuito.

TEIO E TETSAGEil.37

Circuito
Mercosul
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